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^ ^ C o m p o r ta m e n to  m orfodinâm ico  
do m eio  físico: an á lise  das e ro sõ e s  no  

m unicípio d e  Itapevi - SP

Hélio J o s é  dos Santos

Trata-se de uma, pesquisa  de cará te r  ambi­
ental cuja  b ase  sâ o  os  p rob lem as  erosivos nos 
materiais de  superfície. O solo constitui o e le m e n ­
to do meio físico que  maior  a lteração tem  sofri­

do, a partir da  o c u p a ç ã o  com  e x p a n sã o  urbana .
As t r a n s fo rm a ç õ e s  no relevo, devido as  

obras  de  te r rap lenagens  no sen t ido  de  p reparar  a 
á rea  a  inp lan tação  dos  lo te am e n to s  são  fatores 
de  agravam ento  da  e rosão .  Os resu l tados  des ta  
anál ise  encon tram -se  r e p re se n ta d o s  no m a p a  de 
co m p o r tam e n to  m orfod inâm ico  do meio  físico. As 
fo rm as  a n t ró p ic a s  de  relevo,  e d e m a is  fa to res  
am bien ta is  a p a rec e m  p lo tados  no m apa ,  final em 
forma, de  s ím bolos  e cores.

A geom orfo log ia  com o instrum ento  
de identificação  d e  un idad es físico-naturais  

em  florestas úm idas

J o s é  Paulo Marsola Garcia

A p ro p o s ta  d e s t a  te se  de  Doutorado  é o 
desenvolvimento de  m etodologia  geográfica, com 
base  no m a p e a m e n t o  geomorfológico de  grande  
escala,  de  m o d o  a permiti r  a ident if icação de  uni­
dades  am b ien ta is  com  rep resen ta t iv idade  eco ló ­
gica. A partir da c o n s ta ta ç ã o  da relação entre  uma 
unidade am bien ta l  versus de te rm in ad o  padrão  de 
distribuição da  vegetação,  es te  resul tado pode  ser  
extrapolado para, ou tras  á reas  em unidades  a m b i­
enta is  s imilares  da  Floresta  Amazônica.

A área  de  e s tudo  de caso,  com p re en d e  os 
100 ha da  Área c o n h e c id a  co m o  Plot Lecythida- 
ceae  na Reserva de  Mata Continua 1501 do INPA 
no km 41 da  q e s t r a d a  vicinal ZF-3 da  rodovia

BR 176 ( Manaus Boa-Vista ), a a p ro x im ad a ­
m en te  90  km de Manaus, e s t a n d o  e s ta  Area de  
reserva  biológica so b  resp o n sa b i l id ad e  do  Proje­
to de  Dinâmica Biológica de  Fragm entos  Flores­
tais ( PIDBI7IF ) em convênio  com  o Inst ituto Na­
cional  de  Pesquisas  da  Am azôn ia  ( INPA ) e o 
Sm ithsonian  Inst itution dos  E s tados  Unidos.

A h ipó tese  d e s ta  t e s e  e ra  d e m o n s t ra r  a 
importânc ia  do fator relevo c o m o  cond ic ionan te  
na dis tr ibuição de e sp é c ie s  vegetais  na f loresta  
tropical da Amazônia.  Após o r econhec im en to  das  
un id ad es  de  relevo e a pos te r io r  re lação  com os 
p ad rões  de  dis tr ibuição das  e sp é c ie s  de pa lm ei­
ras, acredita-se  e s ta r  d e m o n s t r a d a  a relevância  
da  anál ise  do relevo, não  só  no rec o n h ec im e n to  
da  forma, co m o  t a m b é m  da  morfod inâmica .

Das 27 ( vinte e se te  ) e sp éc ie s  ana l isa ­
das,  so m e n te  5 ( c inco ) não  a p re se n ta ra m  prefe­
rênc ia  ou ex c lusão  por  a lgum a  Unidade Fisica 
Natural reconhec ida .
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- Lugar e  cidadania: im plicações só c io -  
am bientais das po líticas de conservação  

am biental (situação do Parque Estadual de  
Uhabela na ilha de São Seb astião  - SP)

Sueli Angelo Furian

Neste t rabalho discute-se com o os m ora­
dores da Ilha de São Sebast ião  percebem  e inter­
pretam as políticas públicas de conservação  a m ­
biental em seu município, part icularmente  o Par­
que Estadual de llhabela.

O es tudo partiu das seguintes hipóteses:

A criação de áreas protegidas gera impac­
tos sociais que se desdobram  em impactos 
ambientais  dentro e fora do perímetro da uni­
dade de conservação.
- As "não políticas" são  as políticas que vigo­
ram nas s i tuações socioambientais  mais con- 
flitivas e delas decorrem os principais impac­
tos soc ioam b ien ta is .  Salvo a lgumas exce ­
ções,  a inda não existem planos de manejo, 
que contemplem  ad eq u a d am en te  a partici­
pação dos m oradores  de UCs;

Na Ilha de São Sebast ião o Plano de Gestão 
Ambiental foi implantado sem que es tudos 
necessár ios  sobre  as áreas  a serem protegi­
das t ivessem sido realizados, em particular 
no que se refere aos aspec tos  eco-geográfi- 
cos, populacionais e sócio-culturais. Esta situ­
ação perm anece ,  m esm o  depois  de uma su ­
cessão  de iniciativas recentes  do poder públi­
co que não tem continuidade.

Para discutir e ssas  h ipóteses  foi feita uma 
caracter ização geral da ilha part indo de duas gran­
des noções  de tempo: o tempo biogeogràfico e o 
tempo social. Em seguida discute-se as co n cep ­
ções de políticas públicas de criação de unidades 
de conservação  fazendo uma retrospectiva histó­
rica e contextualizada no Brasil. A partir de uma 
análise da percepção  ambiental  discute-se as po­
líticas públicas de criação de unidades de conser ­
vação e sua  relação com lugar e cidadania.

Para isso alguns concei tos  foram centrais: 
terri tório, na tu reza  e lugar co m o  e x p re ssão  da 
ilheidade e a insularidade, conceitos propostos por 
Moles (1982), Péron (1993), Coddacioni-Meister- 
heim ( 1989) e Diegues, ( 1998). Tratamos da repre­
sen taç ão  s im b ó l i c a  nas falas dos  moradores  de ­
m ons t rando  que partem de a t i tudes  que não se 
explicam a p e n a s  pelas re lações  de t rabalho ou 
com o mercado,  ten do  fundam en tos  s im b ó l ico s  
e no imaginário social.  O território como lugar e a 
identidade, não po d em  ser  com preend idos  em si 
m esm os ,  há sem pre  um a m ediação  com os obje­
tos ou a mater ia l idade  do lugar.

Analisa-se, t am bém ,  a progressão do des- 
m a tam e n to  nas últimas d é ca d as  discutindo sua 
natureza  e, em particular, as  implicações sociais 
e ambienta is  da criação do Parque para as comu­
nidades de pescadores .  O d e s m a ta m e n to  foi ana­
lisado porque quase  todas  as  políticas públicas 
tiveram como início sua  con tenção .  O estudo do 
d e sm a tam e n to  foi feito utilizando-se análise digi­
talizada de Imagens de Satélite Landsat  e levanta­
m entos  de campo.

Conclui-se que a velocidade com que o tu­
rismo de segunda  residência  e hotelaria se  implan­
tou na ilha, vem m u d an d o  o estilo de ocupação, 
principalmente na ausênc ia  de políticas públicas. 
Na ocupação deso rdenada  em toda orla voltada pa­
ra o canal de São Sebas t ião  o d e sm a ta m e n to  foi 
es t imado em 5% para  o período de 1986 a 1997

Foram feitos t a m b é m  dois ensa ios  de es­
tudo fitossociológicos com o objet ivo de caracte­
rizar a m ata  em escala  local. Esses ensaios  foram 
úteis para discutir um possível m ane jo  dessas  flo­
restas para recuperação ambiental  do parque onde 
há maior progressão do d esm atam en to ,  ou na área 
tam pão  ao parque visando implan tação  de flores­
tas  sociais de médio  e longo prazos para  as co m u ­
nidades caiçaras.

Conclui-se da análise  do Parque Estadual 
de llhabela que a conqu is ta  da c idadania  não é u- 
ma ques tão  de reco nh ece r  ou c o n ce d e r  a alguém 
direitos. Mas efet ivamente  um a  apropr iação  civil 
dos direitos e l iberdade dem ocrá t ica  num proces­
so construtivo de um novo m odelo  de soc iedade
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civil. Mas a p re n d e r  a se r  c idadáo em realidades 
soc ia lmente  tão  desiguais  com o  a nossa  é um a 
conquis ta  que  d e p e n d e  de muitas contingências .  
Discutimos vários a spec to s  de com o se  de te rm i­
na o futuro de  um lugar: nele e fora dele. Daí usar­
mos conquis ta  da  cidadania, para nos referirmos 
ao fato de su a  ausênc ia  para  muitos m oradores  
de Ilhabela. Esta conquis ta  d e p e n d e  de vontade  
política m as  t a m b é m  de m u d anças  nas mental i­
dades. Assim p o d e rá  atingir a todos  os  g rupos  
sociais envolvidos na conservação  socioambiental .

As c o n c e p ò e s  de  m undo,  de natureza,  de 
inter-relações são  essencia is  nes ta  conquis ta .  São 
aspectos  complexos e difíceis de se rem  anal isa­
dos. Mas aos  poucos  p o d e m o s  buscar  co m p re en ­
dê-los. Em Ilhabela os  ilhéus valorizam as singula­
ridades do am bien te  insular  e refletem sobre  o 
modo com o se  pode  utilizá-la e conservá-la, q ues ­
t ionando ao m e s m o  tem po  co m o  torná-la lugar de

m elhores  cond ições  de vida. O fato de p e rc e b e ­
rem que isto é n ecessá r io  para  todos  os  ilhéus e 
não a p e n a s  para  um a  parte  de  s e u s  m oradores  e 
f reqüen tadores  é um p a sso  essencia l ,  um a possi­
bilidade de  um a nova pedagogia  para  a c idada­
nia. Isso implica em  ques t iona r  o quanto  se  c o n ­
seguiu conserva r  de  f lorestas  s e m  degradar  a vida 
das  próprias pe ssoas ,  c o m p a ra n d o  usos, idéias e 
p ro jeções  que as  p e s so a s  tem  de seu  lugar.

As es tra tégias  de co n se rv a çã o  das  f lores­
tas no m odelo  vigente não  tem  obt ido  os resul ta­
dos  e sp e rad o s .  O d e s m a ta m e n to ,  seu  principal 
paradigma, continua. Eviden tem ente  a politica de 
UCs, obteve  resu l tados  posit ivos no litoral exclu­
indo da voracidade neoliberal alguns se to res  de 
mata.  Mo en tan to ,  não  vem criando políticas pú ­
blicas para a tuar  na c ausa  do d e sm a ta m e n to .  As 
políticas são  contraditórias  e nas s i tuações  mais 
conflitivas prevalecem as não públicas.

Fortaleza, o  sign ificad o  
do cen tro  para a cidade

Cilda Maria Cerqueira Damasceno

O p resen te  e s tu d o  so b re  a pe rsona l idade  
do cen tro  u rb an o  de Fortaleza,  visa contr ibuir  
para um a ref lexão so b re  os  motivos do a p a ren te  
des in te resse  da  p o pu lação  u rbana  pela  revitali­
zação do cen t ro  da c idade,  ass im  co m o  pela ges­
tão part icipativa em  todos  os  sen t idos .  Consta  
de um a p esqu isa  de  ca rá te r  explora tór io  realiza­
da ju n to  aos  que  dire ta  ou ind ire tam en te  es tão  
envolvidos com  as novas prát icas  real izadas no 
centro  urbano .  Os resu l tados  revelam que os fa­
tores  des is t im u lan tes  e s tão  re lac ionados  à c o n ­
ju n tu ra  c o n te m p o r á n e a  brasileira de exclusão  s o ­
cial, d e c o r re n te  do  a ju s ta m e n to  da  e co n om ia  do 
país ao  p ro ce sso  de  g loba l ização /f ragm entação ,  
incidindo d i re tam e n te  na forma negligente com 
que  o Estado  vem t ra tan d o  a q u es tão  social.  Por

outro  lado ficou ev idenc iado  que  os c o n te ú d o s  
neoliberais do s is tem a  governam enta l  p roclamam  
m as  não co n tem p lam  efe t ivam ente  ref lexões par­
ticipativas so b re  a p rob lem át ica  social,  d e s t a c a ­
d a m e n te  no cen tro  da  c idade,  não  d e s e n c a d e a n ­
do, por tanto ,  forças m otivadoras  para  m u d a n ç a s  
concre ta s  na referida área.

Hábitos tradicionais  de m achismo,  patriar- 
cal ismo, popul ism o e egoísmo,  criam m ec an is ­
m os de  o p re s sã o  e seg regação  para  todos  os seg ­
m en tos  da so c ied a d e  em Fortaleza. O p o de r  da 
pedagogia  política manifes ta -se  na d e te rm in a çã o  
e controle  das  re lações  sociais , d e s t a c a d a m e n te  
nas q u e s tõ e s  legais e culturais .

Ficou ev iden te  que  os  d o c u m e n to s  ofici­
ais narram a história social  de  cada  per íodo  d e s ­
velando na adm in is t ração  pública a visão de m u n ­
do das  d iferentes  elites que  se  s u c e d e m  no c o ­
m a n d o  das  dec isões .  Os s ím bo lo s  e os  s ignos 
das  elites de cada  é p o c a  se  m anifes tam  na cu l tu ­
ra do lugar.
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- Mundo da fumaça: a vida e  o  trabalho  
dos carvoeiros em  Ribas do Rio Pardo 'M S

Sérgio Ricardo Oliveira Martins

No enca lço  da m a ta  de  eucaliptos,  em ter­
ras do centro-leste  su l-matogrossense ,  a ativida­
de carvoeira  tem  sido d e s ta c a d a  pelas péss im as  
condições  de t raba lho  dos  carvoeiros e suas  fa­
mílias. De fato, a p rodução  de carvão  vegetal ali 
verificada, em dezena ,  talvez cen tenas ,  de car- 
voarias e spa lhadas  pela mata ,  faz ju s  a fama ao 
adotar  um s is tem a  de re lações  de  p rodução  b a ­
sead o  no t rabalho in tenso  e a baixo custo  dos  
carvoeiros.  Atendo-se a es ta  realidade, o p re sen ­
te t rabalho objet ivou pr imordialmente  a co m p re ­
ender  sua  d inâmica socioespacial ,  identif icando 
e anal isando tan to  os condic ionan tes  gerais da 
produção,  com o se u s  efeitos, ao nível do lugar. 
No que se  refere às a r t iculações socioespacia is  
das carvoarias, e s tudou-se  principalmente  o caso

de Ribas do Rio Pardo, em  cujo  ex te n so  terr i tó­
rio forarn p la n ta d o s  c e rc a  de  do is  t e r ç o s  dos 
q u a se  5 0 0  mil h e c ta re s  de  euca l ip tos  que,  na 
d é c a d a  de  70, c o m p u n h a m  o Distrito Florestal 
do Estado de  Mato Grosso  do Sul. Entre os efei­
tos  locais d a s  carvoarias ,  evidencia-se  a segrega­
ção  soc ioespac ia l  de  famílias carvoeiras, força­
das, d e sd e  1994, a o c u p a re m  á reas  insalubres 
de  fundos  de  vale no núc leo  u rbano  do referido 
município. Defende-se e sp ec ia lm en te  a tese  de 
que  a a t iv idade carvoeira  se  configura com o rea­
lidade de vida e não  a p e n a s  de  t rabalho,  carac te­
r izando-se co m o  c aso  de  su pe rex p lo ração  do tra­
balho e não c o m o  escrav idão  por  dívida. Tal com­
preensão ,  que  em n a d a  a te n u a  as  cond ições  es- 
poliativas e deg ra d an te s  de  c o n su rn o  e de exis­
tência  da  força de  t raba lho ,  a ssen ta -se  na con­
cepção  de que a superexploração ,  base  da alta lu­
cratividade das  carvoar ias  ali insta ladas,  é pro­
duto  de  um a  rac ional idade  g e n u in am en te  capi­
talista.

C onservação da natureza, po líticas  
pú blicas e  reordenam ento do  

espaço: contribuição ao estu d o  das 
p o lítica s am bientais no Paraná

Maria Cristina Rosa

Esta tese  t ra ta  das  políticas públicas, em 
especial  das  políticas ambien ta is .  O objet ivo c en ­
tral é analisar  cri t icamente  o p rocesso  de formula­
ção e im plem entação  das políticas ambienta is  no 
Brasil, bem como o poder  público estadual  imple­
mentou sua  política ambiental,  no caso do Paraná, 
a partir das  no rm as  e s tabe lec id as  pela União.

A anál ise  partiu do su p o s to  que as políti­
cas am bien ta is  são  políticas territoriais,  isto é, 
são  ações  e s ta ta i s  que  p rom ovem  o (re)ordena- 
m en to  do e sp aç o  nacional  p reparando-o  para  o u ­
tras espacial izações.  Quan to  aos  procedimentos ,  
ut ilizamos para  a pesquisa :  monografias , d isser­

tações ,  teses ,  livros e art igos pub l icados  nas áre­
as de geografia, história, política, econom ia ,  so­
ciologia, antropologia ,  direi to e ou t ras  que tra­
tam  de forma direta  ou indire ta  do t em a  pesqui­
sado.  Recorrem os t a m b é m  a d o c u m e n to s  ofici­
ais, periódicos  de  c irculação nacional /regional  e 
in formações  c ap tad a s  na In te rne t  para  atualiza­
ção das  in fom ações  re levan tes  para  análise da 
p rob lem ática  em foco.

Após contextualizar  a "ques tão  ambiental" 
no quadro  da in te rnac iona l ização  do capital,  fo­
calizando o papel  dos  o rg an ism o s  internacionais  
na formulação  de  políticas an ib ien ta is  e na cons ­
t rução  do conce i to  de desenvo lv im en to  su s te n ­
tável, p ro cu ram o s  refletir so b re  a descen tra l iza ­
ção das.  políticas públicas ,  o b je t ivando  analisar 
o papel do Estado n um a  e co n o m ia  periférica,  na 
im p lem en tação  das  polít icas d i re tam e n te  a fe tas  
à ques tão  am bien ta l  ou se ja ,  à qua l idade  de vida 
da população .  Relacionando o p ro ce sso  de  o c u ­
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pação,  a polít ica de  t e r ra s  e a politica am bien ta l  
no Brasil e no Paraná, por entendê-las  explicat ivas 
do pad rão  de  e x p a n s ã o  do  capital  no e s p a ç o  na ­
cional, c o n s ta t a m o s  que  d e sde  a d é ca d a  de  1930, 
através de  m ed idas ,  restritivas, o Estado  brasilei­
ro vem p ro m o v en do  a ç õ e s  no sen t ido  da  r e to rn a ­
da de seu  dom ínio  so b re  o terri tório.

Analisando c rono log icam en te  o p ro cesso  
de criação das  u n idades  de  c o n se rv a ç ã o  e a in­
trodução de  d iferentes  ca tegor ias  de  uso  e m a ­
nejo na legislação brasileira, a conc lusão  da  te se  
é que as  polít icas am b ien ta is  im p le m e n ta d as  no 
Brasil depo is  de  1970, reforçaram o avanço  do 
Estado so b re  o território, inco rpo ran do  os  "fun­
dos" terri toriais do  país ao  p ro cesso  de  valoriza­
ção. Em ou tros  te rm os ,  alravés da  e x p a n sã o  das  
unidades de c o n se rv a ç ã o  da. n a tu reza  o p o d e r  
público federal e e s tad u a l  não  só, de limitam o

uso  c o m o  ret i ram do c ircuito produt ivo  t rad ic io­
nal pa r te  do  terr i tór io  a s e r  m an t id o  c o m o  fundo  
territorial in tac to  para  novos p ro je to s  que  envol­
vem tecnolog ia  av an ç ad a ,  ou  c o m o  rese rva  de  
valor para  uso  futuro,  e n t re  ou t ros ,  pa ra  a ex­
p a n s ã o  do  s e to r  do  tu r ism o.

T o m an d o  co m o ,  exem p lo  o c a so  do  Pa­
raná  a r e c o m e n d a ç ã o  a o s  fo rm u lado res  de  polí­
t icas  é q u e  u m a  polí t ica  a m b ie n ta l  " d e m o c r á ­
tica" implica, n e c e s s a r i a m e n te ,  a a d o ç ã o  de  e s ­
tra tég ias  terr i toriais  qu e  in tegrem os  seg regados ,  
ou  se ja ,  qu e  am pl iem  a c idadan ia ,  o que  signifi­
ca  o exercício  do  direito ao  "lugar" ao  e s p a ç o  de  
vivência e convivência. T am b ém  se  faz n e c e s s á ­
rio a d isc u ssã o  e o con tro le  públ icos  so b re  a uti­
l ização dos  incentivos  fiscais  à c o n se rv a ç ã o  da 
na tureza ,  a través  de  d e b a t e s  polít icos e de  c o n ­
frontos no c am p o  de  ap l icação  das  m ed idas .

Florianópolis um  lugar  
em  tem p o  de g lob a lização

Ewerton Vieira Machado

A p resen te ,  p e sq u isa  t ra ta  de  analisar, em 
conjunto, o significado relevante do atual m o m e n ­
to da m undia l ização  globalizante , com  s e u s  re ­
flexos, p rocurando-se  exp l icações  d e s se  p ro ce s ­
so, na con ex ã o  lugar-mundo para  Florianópolis.

Assim, busca-se  discutir  a través  de  poss i ­
bilidades teó r ico -m etodo lóg icas  fornec idas  bas i­
cam en te  pelo  pa rad igm a de  Form ação  Sócio-Es- 
pacial, desenvolv ido  pelo geógrafo Milton Santos,  
d im e n sõ es  da  c o n te m p o ra n e id a d e  florianopolita- 
na, p rocurando-se  m os t ra r  a spec to s  de várias "ge­
ografias su p e rp o s ta s "  em que,  nelas se  pode  iden­
tificar a d inâm ica  do  lugar-região e su a  inserção 
no m u n d o  atual.

Desse modo,  fez-se um enfoque a partir de, 
trajetórias da urbanização, procurando mostrar  ten­
tativas de "produção do lugar" associadas, com a

idéia de "fabricação de  um a vocação" hoje vincu­
lada p redom inan tem en te  às atividades de  turismo, 
num plano mais visível e amplam ente ,  mercanti- 
lizada sob  várias imagens midiáticas. Num outro 
plano, não m en o s  importante ,  há tentat ivas,  de 
vinculações A produção espacial por  atividades de 
b a se  tecnológica ,  p a r t i cu la rm en te  re lac ionadas  
com o meio, informacional e /o u  dele decorrente.

Através d e s s e s  ve tores  de  m odern ização ,  
pe rm eia  as  faces reve ladoras  de  a s c e n s ã o  do  lu­
gar às rápidas cond ições  de  desenvolv imento  d e s ­
ta  época ,  que  t raduzem ,  b a s ica m e n te ,  c o m p o r ­
tam en to s  de  competi t iv idade " ap a ren tem en te  uni­
versais" s in ton izados  com  as t e n d ê n c ia s  da  "glo­
balização" vista c o m o  a m ola  p ropu lso ra  da  s o ­
c iedade  capi ta l is ta  c o n te m p o râ n e a .

Espera-se com  e s ta  pe sq u isa  e s ta r  o fere ­
cendo ,  um a  con tr ibu ição  a c a d ê m ic a  para  tod o s  
os  in te res sado s  na t em át ica ,  que  p ossa  levar a 
c o m p re e n d e r  m e lh o r  o m u n d o  c o n te m p o r â n e o  a 
partir das  efet ivas c o n d iç õ e s  em que ele se, m a ­
nifesta em  Florianópolis .
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R etificação virtual de fo tografias  
de p eq u en o  form ato e  su a  ap licação  

para v ô o s  aerofotográficos

Jorge Gustavo de Graga Raffo

O presen te  t raba lho  de pesqu isa  a p re se n ­
ta um a metodologia  de baixo custo  e de s imples 
operacional idade  para  o uso de fotografias a é re ­
as de peq u en o  formato  (35mm) des t inadas  a Fo- 
togrametria  do tipo expedita .  As referidas foto­
grafias são  raster izadas,  a través do uso de Scan­
ne r e, pos te r io rm ente ,  p ro cessadas  com um s o ft­
ware desenvolvido para  e s se  objet ivo e funda­
m en tad o  nas e q u a ç õ e s  de  projetividade entre  s u ­
perfícies planas.  Como resul tado  des te  p roces ­

sam en to ,  p o d em  se r  o b t ida s  as c o o rd e n a d a s  dos 
p on tos  da fotografia no s i s te m a  do te r reno  RJTM, 
STL, XY). O referido p roced im e n to  foi d e n o m in a ­
do nes te  t raba lho  de  "Retificação Virtual da  Ima­
gem" por su a  s e m e lh a n ç a  com os m é to d o s  de 
ret if icação não  diferencial ou "endereçam en to"  
de  fotografias, ut il izados na  Fotogrametria . Os re­
su l tados  ob t idos  s ã o  pa r t icu la rm en te  in te ressan­
tes, quando  são  utilizadas fotografias do tipo "alto 
obliquas" ob t idas  d e s d e  as  j a n e la s  do avião. A 
facilidade operac iona l  da  metodologia ,  assim co­
mo se u s  m e n o re s  cus to s  com  relação  aos  m éto­
dos  t radicionais  p o d e rã o  contr ibuir  significativa­
m en te  com d iferen tes  a t iv idades  que  requerem 
de uso de imagens  g eo re fe renc iadas  e a o b ten ­
ção de m ed id as  com  a cu id ad e  expedita .

Tem pos len to s  na cidade: 
perm anências e  transform ações d os  

co stu m es rurais em  João  P essoa  PB

Doralice Satyro Maia

A pesqu isa  teve com o  propósi to  analisar  
a p rodução  e a rep rodução  de "espaços  rurais" 
bem  com o a perm anênc ía - t ransfo rm ação  de cos ­
tu m es  rurais in tr ínsecos  ao p rocesso  de urbani­
zação de Jo ã o  Pessoa-PB (nordeste  do Brasil). Es­
tudou-se  as m etam orfoses ,  a d inâmica  e o pro­
cesso  de ex p an sã o  da  c idade,  a partir de  um res­
gate  histórico. Construiu-se um a geografia h istó­
rica da c idade  a través de leituras de t raba lhos  
acadêm icos ,  de  de sc r ições  e de relatos de via­
jan tes ,  reafirmando-se  que a origem e a exp an ­
são  da c idade  de  J o ã o  Pessoa a p re se n tam  mar­
cas do "m undo  rural" A pesqu isa  averiguou que 
as a t iv idades rurais e n co n t rad a s  são  exercidas 
tan to  por migrantes  do inter ior do e s tad o  com o 
por p e sso a s  que se  t ransferiram obr iga to r iam en­
te para  á reas  de  ex p an sã o  da cidade. A e sca ssez  
de e s tu d o s  geográf icos  que  t ra tam  a tem á t ica  
exigiu um a revisão bibliográfica de conce itos  e

categorias  c láss icos  d e s s a  disciplina,  bem  como 
o co n hec im en to  de  o b ra s  p e r t e n c e n te s  a cam ­
pos diversos que  ab o rd a ram ,  a cultura  na cida­
de. O t rabalho  empírico  foi dividido, em  três  cam ­
pos: os currais  e as vacarías;  os  pa rq u es  e os pá­
tios de vaquejada ;  e a feira de  gado.  Os recursos 
m etodológ icos  util izados foram: as  entrevistas,  
as conversas  informais,  as  o b s e r v a ç õ e s  e as des ­
crições. Através d e s se s  ins t rum entos ,  analisaram- 
se  os c o s tu m e s  e as  t rad ições  ali expressos :  a re­
t irada e a distr ibuição do  leite "in natura"  o pas­
toreio do gado, a fes ta -espe tácu lo  das  vaqueja­
das,  os  enco n t ro s  e os  negocios  na feira de gado. 
As o b se rv a ç õ e s  poss ib i l i ta ram afirmar que  a m a­
n u tenção  de  e s ta b e le c im e n to s  pecu á r io s  no e s ­
p aço  u rb an o  de  J o ã o  Pessoa ,  p a r t i cu la rm en te  
aque les  com  criação  de  gado  bovino,  explica-se 
t a m b é m  pela  p e rm a n ê n c ia  de  c o s tu m e s  rurais 
p r inc ipalm ente  nas á re a s  de  vales  que  entrecor- 
tam  a m alha  urbana .  Além disso ,  cons ta tou-se  
que  a razão pela  qual se  dá  a m a n u te n ç ã o  d e s ­
se s  c o s tu m e s  é a n e c e s s id a d e  de  sobrevivência  
co m o  t a m b é m  a p re se rv a çã o  do s  valores  cultu­
rais. A respei to  das  v a q u e jad a s ,  co m p re en d e u -  
se  que as  m u d a n ç a s  sofr idas  por  e s t a  m an i fes ta ­
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ção festiva fes ta  de  vaqueiros  foi inco rpo rada  
à p rogram ação  oficial de  eventos públicos e t rans­
p o r tada  para  a c idade,  mais  e x a ta m e n te  para  os  
pa rques  de  v a q u e ja d a  na forma de  fes ta-espetá-  
culo. Sobre  a feira de  gado, deduziu-se  que  a pe r ­
manência ,  no e s p a ç o  urbano ,  deve-se a prát ica  
de negócios e à n ecess id ad e  dos  encontros .  As a- 
nálises p rocu ra ram  explicar  o s  c o s tu m e s  e as  t ra ­

d ições  rurais  a t ravés  do  m o v im en to  p e rm an ên -  
c ia - t ransfo rm ação  e x p re s s o  nas  co ex is tênc ias  de  
t e m p o s  e de  e sp a ç o s .  O e s tu d o  e x p ôs  o confl ito  
ex is ten te  n e s s a s  rea l idades ,  r e p r e s e n ta d o  pelo  
movim ento  dos  contrários:  co s tu m e  e t radição (in­
ventada);  fes ta  e e sp e tá cu lo ;  h o m o g ê n e o  e dife­
rente ;  ou a inda  vivido e co n ce b id o .

D isser ta çõ es  de  M estrado

- E xpansão urbana e  im pacto  am biental 
na bacia  h idrográfica do  Rio Jacaré RJ

Marcelo Moreira Gomes

Esse e s tu d o  t e m  por objet ivo a p re se n ta r  
a importância  do  c o n h e c im e n to  da  d inâm ica  hi­
drológica no m eio  u rb an o  e s e u s  devidos  e m b a ­
tes no que se  refere à organ ização  espacial .  Corm 
esse  intuito fez-se uso  da  bacia  hidrográfica do 
rio Jacaré ,  localizada no subúrb io  do Rio de J a n e i ­
ro,com u m a  á re a  de  13,9 Km2 co m o  um a  poss í ­
vel m ane ira  de  veri f icarmos as  devidas  corre la ­
ções  para  o c o m p o r t a m e n to  hidrológico n e s sa  u- 
nidade do  e s p a ç o  u rbano .

A aná l ise  a p re sen tou -se  dividida em  três 
períodos tem p o ra i s  convenc ionados :  1930, 70  e 
90. Esse p ro c e d im e n to  serviu para  nos  a p o n ta r  
a lguns ind icadore s  com  relação  às  m u d a n ç a s  no 
c o m p o r tam e n to  hidrológico para  a bacia  hidrográ­
fica em  q ues tão .  Foram d e s ta c a d o s  indicadores,  
a través  da  o b s e r v a ç ã o  dos  valores  ob t idos  para

os segu in tes  c o m p o n e n te s  hidrológicos:  Coefici­
en te  de Im perm eab i l idade ,  Tem po de  C o n cen t ra ­
ção, Velocidade e Intensidade do fluxo hidrológico.

Consta tou-se  que  o t eo r  de  an trop ização  
n e s sa  bacia  hidrográfica produziu  r e s p o s ta s  di­
feren tes  com  re lação  aos  m e c a n i s m o s  de  n a tu ­
reza hidrológica. Essa o b s e rv a ç ã o  ficou ev iden­
c iada  por m eio  da  o rgan ização  de  p a râ m etro s  de  
anál ise  que  d e m o n s t r a ra m  que, em  bacias  hidro­
gráficas u rb an as  com  e levados  indices de  imper­
meabil ização,  a p re s e n ta m  u m a  maior  probabil i ­
d ad e  para  even tos  de  e n c h e n te s  m e s m o  q uand o  
o in p u t  p luviomètr ico  ap re se n ta - se  por m eio  de 
valores num ér icos  p o u c o  express ivos .

Os a sp e c to s  mais  significativos que  se r ­
viram para  fu n d a m e n ta r  as  h is tór icas  m u d a n ç a s  
c o m p o r ta m e n ta i s  na bacia  hidrográfica do  rio J a ­
caré foram : o d e s m a t a m e n to  na  ve r ten te  norte  
do maciço da  Tijuca, o c re scen te  a u m e n to  da  d e n ­
s idade  cons t ru ida  e o p ad rã o  de  o r ien taç ão  do 
s is tem a  viário u rbano ,  as  re t i f icações  no curso  
fluvial original, mater ia l izados por m eio  das  obras
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de canalização e do red im en s io n a m en to  da  foz, 
inclusive por meio  de  a te r ros  e a e levada  quanti-

D erivação antròpica do clim a na  
região m etropolitana d e  São Paulo abordada  

com o função do ritm o sem anai 
das ativ id ades hum anas

Tarik Rezende de Azevedo

Este t rabalho expõe  onze  evidências de 
que o ritmo sem anal  das atividades h um anas  é 
um elemento  significativo para  explicar a deriva­
ção antròpica do s is tema climático, pelo m enos  
na Região Metropolitana da Grande São Paulo. Em­
bora sugestivos, os resul tados não são  conclusi­
vos, dada  complexidade do próprio objeto, o cli­
ma, e a multiplicidade de hipóteses  em investiga­
ção em climatologia e meteorologia sob  diversas 
abordagens metodológicas , espaciais e temporais.

A conc lusão  des te  t rabalho é, tão somen-

P ro cesso s  erosivos e  
planejam ento urbano: carta de risco  de  

erosão  das áreas urbana e  peruirbana do  
m unicípio de Franca - SP

Kátia Canil

A o c o r rênc ia  de p ro c e ss o s  erosivos no 
Estado de São Paulo caracteriza  urn quadro  de 
grave degradação  am bien ta l  em diversos municí­
pios. As feições erosivas lineares de grande  por­
te (ravinas e boçorocas)  têm  co locado  m oradias  
em s i tuações  de risco, a lém de provocar a d e s ­
truição de infra-estrutura das  á reas  u rbana  e p e ­
r iurbana  e impacto  nos  recu rsos  hídricos pelo 
a s so re am en to  dos  cursos  d 'água .  Cenários  com o 
es te  são  c o m u n s  em Bauru, Botucatu ,  Marília, 
Presidente Prudente,  Franca e outras  c idades.

S o m en te  no município de  Franca exis tem 
32 feições erosivas l ineares de  grande porte  ins-

d ade  de  carga sólida se d im e n ta r  e an tròpica  (lixo) 
disponível  no canal.

te, que  o t em a  m e re c e  se r  e s tu d a d o  com  maior  
profundidade e maior  abrangênc ia  espacial e tem ­
poral,  exigindo o c o n cu rso  de  um m o n ta n te  de 
t raba lho  exeqüível  a p e n a s  se  realizado coletiva­
m en te .

A principal e mais  im por tan te  conclusão 
que pode  advir de um m aior  a p ro fu nd am en to  da 
investigação do t e m a  no futuro,  e que  j á  está  
exp re ssa  ne s te  t raba lho ,  é que  par te  das "altera­
ções  cl imáticas" im p u ta d as  à ação  h um an a  so ­
bre o p laneta ,  so b re tu d o  em á re a s  urbanas ,  tem 
um cacará te r  reversível em  prazos  muito curtos 
(poss ivelmente  s e m a n a s  ou  m eses ) .  Face ações 
efetivas e dirigidas às fontes  de  calor  e poluentes  
haveria significativa e im ed ia ta  r e sp o s ta  na qua­
lidade am bien ta l  urbana ,  s o b re tu d o  um a maciça 
subs t i tu ição  do t ran sp o r te  individual por t rans­
porte  coletivo.

ta ladas  nas á reas  u rb an a  e pe r iu rbana ,  causan ­
do prejuízos sóc io -econõm icos  e a l te rando  a qua­
lidade am bien ta l  da  c idade .  A part ir  d e s se  co­
nhec im ento ,  e s sa  p esq u isa  objet ivou investigar 
os  d iferentes  t ipos de  fe ições e ros ivas  lineares, 
anal isar  os  cond ic io n an tes  do m eio  físico e iden­
tificar os t ipos de  uso  e o c u p a ç ã o  do solo que 
a tuam  d i re tam e n te  na de f lag ração  do s  p roces ­
sos  erosivos, para  e n tã o  fo rnecer  subs íd ios  ao 
p lane jam en to  u rbano .

A m etodolog ia  de  cartografia  de risco de 
e rosão  desenvolvida  pelo  IPT foi a d o ta d a  neste  
traba lho  para  a e la b o rao o  da  Carta  de Risco de 
Erosão das á reas  u rb an a  e p e r iu rb a n a  do  municí­
pio de Franca, na esca la  1 :25 .000 .  Esta car ta  é 
um in s t ru m en to  técn ico  de  p la n e ja m e n to  para  
p revenção  da e rosão ,  com  ind icação  de á reas  
potencia is ,  pouco  favoráveis e não  ap ropr iadas  
para  a ocup ação ,  auxil iando na r e o rd e n a ç ã o  do 
e sp aç o  urbano.
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Território e  tem p oralidad e da Federação  
d e O rgãos para a A ssistên c ia  Socia l e  

E ducacional F.A.S.E. e stu d o  sob re  território  
e  organizão c io  nào-governam ental

Eduardo Karol

As Organizações Não Governamentais  vem 
a u m e n ta n d o  e p ropagando-se  pelo pais  e pelo  
mundo apoiadas, especialmente ,  em seu  caráter  
"distanciado" das  politicas do Estado. Por seu  ca­
ráter muitas vezes assistencial,  elas recebem  be ­
nefícios fiscais e recursos  financeiros de todo o 
mundo. Este trabalho pretende avaliar de que m odo 
uma ONG com quase  quaren ta  anos  de atividade

G eografia e  paisagem :  
en tre o  olhar e  o  pensar

Cláudio Benito Oliveira Ferraz

Esta pe sq u isa  e s tu d a  o conce i to  de pai­
sagem de  forma a contr ibuir  para  a am pl iação  do 
olhar geográfico so b re  o e spaço .  Desde a insti tu­
cionalização d e s te  saber ,  na se g u n d a  m e ta d e  do 
século XIX, que  as  fo rm as  e m etodo log ias  a d o ta ­
das para  se  o lhar  ao  m u n d o  e p e n sa r  so b re  o 
m esmo,  visava, m ajo r i ta r iam en te ,  a possibi l ida­
de de contro le  da  p o rção  do  terr i tório o b se rv ad a  
e e s tudada .  S e m p re  foi um olhar  que  buscava  a 
objetividade, a c lass if icação,  a d isposição ,  o ri­
gor e o domínio ,  por tan to ,  um olhar  centra l izador  
e padronizador.  Atualmente ,  frente aos  avanços  
tecnológicos e as  novas  n e c e s s id a d e s  sociais , e s ­
se  olhar  que  se  co loca  c o m o  abso lu to ,  pois visa 
a verdade  única  e irrefutável do co m o  se  p en sa r  
c ien t i f icamente  ao  real, vêm e x p re s s a n d o  s e u s  
limites, o que  c o b ra  um refletir so b re  o m esm o ,  
t e n tan d o  e n te n d e r  su a  g ê n e se  e su a s  possibil i­
d ad es  futuras,  de  forma a m elho r  contr ibuir  para  
um c o n h e c im e n to  científ ico que  não se  s o b r e p o ­
nha  ao  real ,  m a s  que  p o s s a  con tr ibu ir  para  o 
m elhor  e n te n d im e n to  des te .

no país e cujo t rabalho abrange  grande ex tensão  
territorial e s tabe lece  critérios de inserção,  com o 
pensa  e ssa  inserção e qual seu  discurso sobre  ela. 
Tenta discutir a inda, se  as ONG's a inda podem  ser  
cons ideradas  de fato com o en t idades  não gover­
nam enta is  ou se, com o correr do tempo,  sofre­
ram transfo rm ações  estruturais  que as transforma­
ram em cap tadoras  informais de  recursos, inclusi­
ve, do Estado, para os paises  pobres .  De seu  cará­
ter  de agente territorial, elas podem ,  ou tendem  a, 
passar  ao caráter  de agente  supraterritorial.  Crédi­
tos  in te rnac ionais  s ã o  p o s to s  à d ispo s ição  dos  
paises pobres, incentivando o es tabe lec im ento  de 
redes a serviço do grande capital e isto pode  atin­
gir as ONG's, inclusive.

Part indo disso ,  e s t a  pesqu isa ,  identificou 
a origem d e s se  o lhar  so b re  a pa isagem  a partir 
do longo p ro ce sso  de  t ran s fo rm a çã o  do  m u n d o  
feudal  para  as  a tua is  c o n d iç õ e s  da  so c ie d a d e  ca ­
pitalista, p r inc ipa lm en te  no  d e co r re r  do Renasci­
m ento ,  per íodo  que  resga tou  as  b a se s  da  m a t e ­
m át ica  e da  geom etr ia  grega, d a n d o  um sen t ido  
mais  prát ico e científico a es tas ,  o que  muito c o n ­
tribui para  a co nso l idação  de  u m a  d e te rm in a d a  
forma de  se  ver o p e n s a r  o m u n d o  a part ir  d e s sa  
espac ia l idade  e n tã o  exerc i tada ,  c o m o  c o n s t a t a ­
m os nas e x p re ssõ es  a rqui te tônicas  e ern quadros ,  
por exemplo.  Através de  anál ise  de  vários q u a ­
dros, p in tados  ao  longo dos  sécu lo s  XVI, XVII, 
XVIII, XIX e XX, vam os  exem plif icando  o co m o  
e sse  o lhar  foi evo lu indo ,  c o n so l id an d o -se ,  d e ­
m o n s t ran d o  s e u s  limites, ass im  c o m o  oco rre ram  
b uscas  de s u p e ra ç ã o  às s u a s  defic iências ,  c h e ­
gando  ao m o m e n to  atual  em que  a am pl iação  de 
formas de r e p re se n ta ç ã o  e leitura d e s ta  e sp ac i ­
al idade, a parti r da pa isagem  o b s e r v a d a  e e x p e ­
r im en tad a ,  a p o n ta  para  a geograf ia  desa f io s  e 
poss ib i l idades  de  p e n sa r  o e spaço ,  a parti r da 
pa isagem, re sg a ta n d o  t a m b é m  aos  n e cessá r io s  
a sp e c to s  sub je t ivos  e co t id ianos ,  de  forma que a 
vivência d e s sa  espac ia l idade ,  p roduzida  social ­
m en te ,  se ja  m elhor  ob je t ivada  e e n te n d id a  em 
s e u s  p a râm et ro s  lógicos e teóricos .
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O croqui cartográfico  no  
en sin o  da geografia: en sa io  m eto d o ló g ico

Luciana Fava Dias

Neste t raba lho ,  p ro cu ra m o s  discutir  os  
croquis cartográficos com o um recurso m etodo ló ­
gico no ens ino  de Geografia. Encontram os nas 
teorias de Comunicação  Cartográfica e de Visuali­
zação Geográfica um caminho para o en tend im en­
to da  eficácia  dos  c roquis  car tográf icos  co m o  
m étodo  didático. Em com plem ento ,  a análise da

O e sp a ço  do dengue: reflexões  
sobre a análise  esp acia l do d engu e

João  Evangelista de Souza Lima Neto

Este t raba lho  é um es tudo  da produção  
sobre  o d engue  realizada no e s tad o  de São Pau­
lo, no período de  1993 a 1999.

Inicialmente foi desenvolvida um a refle­
xão sobre  a Geografia Médica, s eu s  principais a u ­
tores  e linhas de análise,  bem  com o sua  relação 
com a Epidemiologia.

Foram anal isadas  d isse r taçõ es  de m es t ra ­
do e te ses  de d o u to ram en to  defendidos  ju n to  às

Form ação territorial do Oriente Médio: 
a g ê n e se  das fronteiras (1 8 7 8 -1 9 4 5 ). Breve 

en sa io  de geografia  política  uma 
recon stitu ição  bibliográfica

Edilson Adão C. da Silva

Este t raba lho  é um a releitura bibliográfi­
ca sobre  o p rocesso  de  formação territorial do 
Oriente Médio. Por meio  da Geografia Politica, Re­
gional e da História, rea l izamos um a análise  s o ­
bre os  in te rven ien tes  que configuraram o Orien­
te Médio e definiram suas  fronteiras atuais . Par­
tindo do p res su p o s to  que o quadro  c o n te m p o râ ­
neo do Oriente Médio se  explica pr incipalmente

linguagem gráfica nos  fo rneceu  um in s t ru m e n ­
tal para  abo rd a r  a q u e s tã o  da  con s t ru çã o  das  re­
p re s e n ta ç õ e s .

Estas anál ises  nos  p roporc ionaram  uma 
maior com preensão  da maneira  com o os indivídu­
os extraem informações e constróem  os mapas.

A partir das  b a s e s  acima,  p rocuram os  d e ­
senvolver  n o ssa  pesqu isa ,  t rab a lh a n d o  com alu­
nos da 5a série  do ens ino  fundam en ta l ,  na faixa 
etár ia  de  1 1 - 1 2  anos ,  e la b o ra n d o  a t iv idades nas 
quais  o croqui cartográfico á utilizado com o um 
m éto do  de ens ino  da  Geografia.

***
facu ldades  de  Saúde  Pública e Faculdade de Me­
dicina de  Ribeirão Preto, da  Universidade de São 
Paulo e ju n to  à Faculdade  de  Ciências Médicas 
da Universidade de Campinas .

Estes t raba lhos  foram ana l isados  em re­
lação a os  fatores  que  são  a p re s e n ta d o s  com o de­
t e rm inan tes  na oco rrênc ia  e dis tr ibuição do d e n ­
gue e /o u  Aedes aegypti,  tais c o m o  a t em p era tu ­
ra, a pluviosidade,  a d e n s id a d e  demográfica, a 
coleta  de lixo, o a b a s te c im e n to  de água,  o siste­
ma viário e os p a d rõ es  de c o n su m o .  Observou- 
se. t am b ém ,  quais  os con ce i to s  de am bien te  en­
c on trados  n es te s  t raba lhos ,  b em  co m o  as pro­
pos ta s  de c o m b a te  ao  d e ng u e  e ao  Aedes aegypti 
a p re se n ta d o s .

a partir de um a  recons t i tu ição  de  sua  formação 
territorial, j á  que  a beligerância  regional dos  dias 
de hoje  decorre  s o b re tu d o  da  luta pelo controle 
do território, ident if icamos,  na s im biose  entre  a 
desagregação  do Im p é rio  O tom ano  e a investida 
do Im p e ria lism o , o cam in h o  para  m elho r  e n te n ­
der  a co n s t ru ção  do cená r io  geopolí t ico daquela  
região.

O t raba lho  e s tá  e s t ru tu ra d o  em: um capí­
tulo teór ico-metodológico,  no qual, por  meio  da 
Geografia Política e Regional, d iscu t im os  alguns 
conce i tos  e t em as  geográf icos  região, te r r i tó­
rio, geopolit ica; um capitulo in te rpos to  entre  a 
cons trução  metodológica  e o alvo empírico - a no­
ção de região aplicada ao Oriente Médio e dois
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capítu los finais so b re  a con s t ru ção  territorial do  
Oriente  Médio p rop r iam en te  dito.

Trata-se,  po r tan to ,  de  um ensa io  de  Geo-

O bairro reform a agrária e  o  
p ro cesso  d e  territoria lização cam p on esa

Larissa Mies Bombardi

Este t raba lho  t ra ta  do  e s tudo ,  de  um Bair­
ro Rural que  se  originou a partir de  um projeto  
de a s s e n ta m e n to  real izado pelo Estado, na d é ­
cada de 60, em  São Paulo.

Procurou-se c o m p r e e n d e r  o con tex to  his­
tórico da  ap rovação  da  Lei de  Revisão Agrária a 
partir da  qual foi orig inado e s s e  a s se n ta m e n to .

A anál ise  d es te  p ro je to  de  reforma agrá­
ria envolveu a recon s t ru çã o  da  t rajetór ia  das  fa­
mílias c a m p o n e s a s  a n te s  de  adqu ir i rem  a terra  
por meio d e s ta  reforma agrária e, sobre tudo ,  após  
tê-la adquir ido.

A produ ção cam p on esa  
e  a m odern ização  da agricultura em  

R on d on óp olis MT

Leida Maria de Souza Lima

"A Produção Camponesa e a M odernização  
da A g ricu ltu ra  em  R ondonópo lis-M T Estudo em  
Áreas de A ssentam ento  de Reforma Agrária: Gleba 
Cascata e P ro je to  de A ssen tam en to  C hico Men­
des/Vale do B acu ri " é um traba lho  que  vai t e n ­
tar resga ta r  a h istória  dos  t r ab a lh ad o res  rurais 
que o c u p a m  e s s a s  terras .  São em  su a  maior ia  
d e s c e n d e n te s  de  m igran tes  que  vieram para  Ron­
donópol is  a partir da  d é c a d a  de 20,  com  o intui­
to de  adquir ir  te r ra  e ter um a  vida digna para  si e 
s e u s  familiares.

Desde  a d é c a d a  de  70  a agricul tura vem 
p a s s a n d o  por  t r an s fo rm a çõ e s  ou m u d a n ç a s  sig­
nificativas, com  a e x p a n sã o  da fronteira e c o n ô ­
mica,  e, m e s m o  excluídas oficialmente  d e s ta  e

grafia Política em que  o la b o ra tó r io  esco lh ido  para  
a ap l icação  de  n o s s a s  re f lexões  geográf icas  é a 
reg ião  Oriente  Médio.

Com o o título do  t raba lho  procura  indi­
car, os c a m p o n e s e s  do  Bairro Refoma Agrária têm 
cons t ru ído  u m a  u n idad e  terri torial d i ferente  do 
terri tório a p ro p r iado  de  forma t ip icam en te  cap i­
tal is ta  ao  longo do s  m ais  de  t r in ta  a n o s  d e sd e  
que  foram a s s e n ta d o s ,  que  é o resu l tado  da  inter- 
re lação  de  vários e le m e n to s :  o t raba lho  c a m p o ­
nês, as  carac ter ís t icas  do  m eio  natural ,  a re lação  
dos  c a m p o n e s e s  en tre  si e a re lação  d e s te s  com  
o m ercado .

Esta nova u n id ade  terri torial for jada  pelo 
t raba lho  c a m p o n ê s ,  o Bairro Rural, surge  co m o  
um a  fração do terr i tório  mais  j u s t a  do  pon to  de 
vista social  e ap o n ta ,  a part ir de  su a  análise,  para  
a n e ce ss id ad e  da  real ização de  um a  reforma agrá­
ria am pla  no país.

so f rendo  su a s  c o n se q ü ê n c ia s ,  as  u n id ad e s  c a m ­
p o n e sa s  de  p ro d u çã o  vêm co n seg u in d o  se  m a n ­
ter  e reproduzir.  Isso e s tá  s e n d o  possível s o b r e ­
tudo  pela  própria  res is tênc ia  c a m p o n e s a ,  com o 
t a m b é m  em parte  pelo  apo io  recen te  que  vem 
rec eb en do ,  com  as novas  polít icas g o v e rn a m en ­
tais d e s t in a d a s  ao s  a s s e n t a m e n t o s  de  reform a 
agrária (F.C.O, PAD1C, PRONAF, PROCERA, Progra­
m a Lavouras Com unitá r ias  etc.).

O t raba lho  t a m b é m  ten ta  recupera r  a gê ­
n ese  e desenvo lv im en to  do c a m p e s in a to  no Bra­
sil, em  Mato Grosso  e em  Rondonópolis ;  p ro cu ­
rou-se m os t ra r  os  p ro c e ss o s  de o c u p a ç ã o  das  á- 
reas  e sco lh idas  para  e s tu d o  no bojo  do p ro ce s ­
so  de desenvo lv im ento  contrad i tó r io  da agricul­
tura  capita l is ta ,  que vem ge rand o  a l te rações  nos  
cerrados ,  m u d a n ç a s  nas  re lações  de  t raba lho  e 
no e sp a ç o  rondonopo l i tano ;  e, ao  m e s m o  t e m ­
po, a agricultura c a m p o n e s a ,  que. m e s m o  in se ­
rida ou p rocu ran d o  inserir-se no m ercado ,  tem 
outra  lógica de fu n c io n a m e n to  e exis tência .
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A diversificação do m ercado  
produtivo e  d as re lações de trabalho  

nas em p resas m eta l/m ecân icas in tegran tes  
do C.A.I. su croa lcoo leiro  de Piracicaba

Edson Baraldi

As principais  p reocu p aç õ e s  do p resen te  
t rabalho são:

anal isar  as principais m ud an ças  nas rela­
ções  de produção e trabalho, no s is tema pro­
dutivo capita l is ta  con tem porâneo ;

co m p re en d e r  o papel  do Estado no p lane­
ja m e n to  do se tor  sucroalcooleiro e atual po ­
lítica de desregu lam en tação  do setor;

en te n d e r  como, e s sa s  m udanças  es tão  afe­
tando  o se to r  sucroalcooleiro de Piracicaba,

to m a n d o  co m o  b ase  as  industr ias  metal /me-  
cãn icas  e as  a l te raçõ es  que  ocorrem  em sua  
es t ru tu ra  produtiva  e em  seu  m ercado ,  de 
t rabalho;

c o m p re e n d e r  o p ro ce sso  de  diversif icação 
e as  a l te raçõ es  nas  re lações  de  t rabalho e 
de p rod u ção  c o m o  u m a  r e sp o s ta  à crise do 
se to r  sucroalcoole iro .

O t raba lho  a p re s e n t a d o  comprovou que 
as t rans fo rm ações  técn icas  e produtivas afetaram 
as industr ias m e ta l /m e c ã n ic a s ,  t radicionais  em ­
presas  do se to r  sucroalcoole iro ,  o n d e  as  m esm as  
buscaram  um a  diversif icação produtiva  e m oder­
nização nas re lações  de  p ro d u çã o  e t rabalho,  o 
que  vem carac te r izando  um novo perfil na es t ru­
tu ração  do Complexo Agroindustrial suc roa lco ­
oleiro de Piracicaba.

A nálise m orfodinãm ica  
das verten tes da serra do Juqueriquerê  

em  São S eb astião  SP

Lidia Keiko Tominaga

O Municipio de São Sebast ião  vem apre­
sen tan do  um a c rescen te  urbanização, principal­
m ente  a partir da década  de oitenta com a im­
plantação da BR-101 e o consequen te  incremen­
to da atividade turística. A ocupação  urbana, que 
j á  atinge os se tores  das  baixas vertentes da Serra 
do Mar, implica em intervenções num sis tema de 
equilíbrio morfodinãmico precário que, quando re­
alizadas sem  os critérios técnicos adequados ,  pro­
vocam instabilizações nas vertentes  tornando-as 
áreas de perigos e /ou  riscos geológicos.

Neste contexto ,  desenvolveu-se  o p re s e n ­
te es tudo,  em um a á rea  localizada a norte  da ci­
d ade  de São Sebast ião ,  nas  baixas ver ten tes  da 
Serra  do Ju q u e r iqu e rê  que  faz parte  do Sis tema 
Morfotectõnico da Serra  do Mar, com o objet ivo

de se  efetuar  um a análise geomorfológica que per­
mita carac ter izar  a m orfod inãm ica ,  b em  com o as 
in te rações  do meio físico com  a ação  antròpica. 
Pretendeu-se  t a m b é m  anal isar  a á rea  de  es tudo 
em relação à fragilidade do  relevo frente aos  pro­
cesso s  de instabi l izaçáo de  v e r ten te s  (e scoam en­
to pluvial e m ov im en tos  de  m assa) ,  a través da 
correlação dos fatores naturais  e antrópicos obti­
dos dos m apas  geomorfológico e do  uso da terra.

No domínio da Serra  do Mar foram reco­
nhecidas três  un idades  geomorfológicas:  Morros 
Alongados dos  Pa tam ares  dos  Espigões Secundá­
rios, Morros Isolados e Rampas Coluviais. O do­
mínio da Planície Costeira  foi subdividido em Pla­
nícies Alúvio-Coluviais e Marinha.

No m ap a  geomorfológico, e laborado  con­
forme a m etodologia  p ro p o s ta  por  Ross (1990,  
1992) na esca la  1:10.000,  e s tão  rep re sen tados  
os padrões  de forma, a morfologia das  vertentes,  
a delimitação dos  se g m e n to s  de  ver ten tes  dife­
renciados em duas  c lasses  de declividade,  as for­
mas de p rocessos  morfod inãmicos  r ecen tes  e as
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formas tecno g ên ica s  (origem antròpica). Outras 
área, é a tr ibuída  pr incipalmente  aos  p rocessos  de 
e sco a m en to  superficial e de m ovim entos  de m a s ­
sa. Considerou-se  co m o  fatores mais relevantes 
para a anál ise  m orfod inâm ica  das  vertentes ,  os 
seguintes  e le m e n to s  do  relevo: a forma das  ver­
tentes , a declividade e os  mater ia is  de cober tu ra  
detrítica.

Os fa tores  do relevo foram ana l isad o s  in­
d iv idua lm en te  q u a n to  à fragil idade morfodinã-  
mica e, p os te r io rm en te  in tegrados em  tabela ,  per­
mitindo a c lass if icação  da  fragilidade potencia l  
do relevo. C ons ta tou-se  que  a morfologia mais  
propícia à a tu a çã o  dos  p rocessos  morfodinâmicos

c o r re sp o n d e m  aos  s e g m e n to s  côncavos  e retilíne- 
os  com  decl iv idades su pe r io re s  a 30%  e m atera is  
de  cober tu ra  detr ítica e /o u  de  a l te ração  a renosos .

As u n id a d e s  de  uso  da  te r ra  foram classi­
f icadas em  re lação  ao  po tenc ia l  de  indução  aos  
p ro c e s s o s  m o r fo d in â m ic o s  que  poss ib i l i tou  e s ­
t a b e le c e r  um a  c o r re lação  en tre  a s  c la s se s  de  fra­
gi lidade do  relevo com  as c la s se s  de  potencia l  
de indução  ao s  p ro ce sso s  m orfod inâm icos  do uso 
da  terra . Essas  c la s se s  de  fragil idade do  relevo 
a s so c ia d a s  ao  uso  da  te r ra  (potencia l  e e m e r g e n ­
te) s ã o  a p r e s e n t a d a s  em  tab e la  e quadros ,  bem  
c o m o  em  figura r e p re se n ta t iv a  da  su a  distr ibui­
ção  espacial .

Terra, território  e  recu rsos  
naturais: cultura, so c ied a d e  e  p o lítica  para 

o s  p o v o s a u tó c to n e s

Carla Qonçalvez Antunha Barbosa

O t raba lho  visa e s tu d a r  a part ir  da visão 
mult idisciplinar do direito, da geografia e da  a n ­
tropologia, a m ane ira  pela  qual os  povos a u tó c ­
tones  vem a lc a n ç a n d o  m aior  visibilidade e res ­
peito. Analisamos c o m o  e s se  p rocesso  de reco­
nhec im en to  dos  direi tos indígenas tem sido p o s ­
sível den tro  da  própria  so c ied a d e  ocidenta l ,  que 
foi a que  m ais  agiu com  p reco nce i to s  em  relação 
a eles. A part ir do  en co n t ro  de  civilizações dife­
rentes ,  in ú m e ro s  p ro c e s s o s  de. Entre tanto ,  to ­
dos m a rc a d o s  pela  idéia de  progresso ,  a partir 
de u m a  ún ica  p e rsp ec t iv a ,  a oc iden ta l ,  a t e c ­
nológica, de  p r o d u ç ã o  acu m u la t iv a  m ater ia l  e 
p r inc ipa lm ente  pela  idéia de que  as  te r ras  ter­
ritórios e recu rso s  na tu ra is  das  regiões "d esco ­
ber tas"  e ram  te rras  virgens, s e m  donos ,  ou que 
não p rec isavam  se r  r e sp e i tad as  as  o c u p a ç õ e s  j á  
ex is ten tes ,  por  que  os h ab i tan te s  e ram  indíge­
nas, logo c o n s id e ra d o s  inferiores, pela qua l ida­

de  de  su a  diferença  não  se r  carac te r izada ,  pri­
o r i ta r iam ente ,  pela  idéia  do p rog resso  a s e m e ­
lhança  do ocidenta l .

Veremos que  tem  sido p r inc ipa lm ente  no 
plano in ternacional ,  a apar t i r  da s  Liga da  Nações,  
OIT, ONU e de  in ú m ero s  ó rgãos  e o rgan izações  
in te rnac ionais  que  os  povos a u tó c to n e s  têm  al- 
ca lçado  visibilidade no m u n d o  c o n te m p o râ n e o ,  
a través de su a s  d e c la ra çõ e s  de princípios e de 
direitos, com  c ond ição  de  influir nas  políticas do 
Estado, com  suas  con tr ibu ições ,  pelo m e n o s  nas  
q u e s tõ e s  de p re se rv a çã o  de  recu rso s  na tura is  e 
da biodiversidade .  Procuram fazer-se c o m p r e e n ­
de r  que  é a part ir  da na tu reza ,  o n d e  a h u m a n id a ­
de se  realiza, po r tan to  a parti r da  geografia e a t ra ­
vés da  l inguagem jur íd ica ,  pois valorizam muito 
as  instâncias  in te rnac iona is  do diálogo jurídico, 
com o local privilegiado de realização da in teração 
respect iva  das  d i ferenças  e a través  da  c o m u n ic a ­
ção em benefício  da vida que  deve iniciar o diá­
logo e a c o o p e ra ç ã o  en tre  as so c ied a d es .  Contri­
buem  assim, t a m b é m ,  para  o avanço  do  plural is­
mo jurídico. Suas  c o n c e p ç õ e s  fi losóficas n e sse  
con tex to  p o d e m  se r  e n q u a d r a d a s  no p lano da 
m o d e rn id ad e .
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A territorialidade do Bradesco: 
de p eq u en o  banco caipira a maior banco  

privado de varejo

Márcio Fernandes Gomes

A p resen te  pesqu isa  t ra ta  da  difusão das  
agências  do banco  Bradesco S/A no território na­
cional. O recorde  histórico abrange desd e  o m o ­
m en to  da  fundação  do banco  em Marília (SP) no 
ano  de  1943, a té  a sua  en trada  na Rede Mundial 
Internacional , em  1995.

Apresenta  a "história geográfica"do b a n ­
co Bradesco S/A que, de p eq u en o  banco  de a- 
tuaçào  regional, f inanciador e in te rmediador  dos 
negócios gerados a partir da atividade cafeeira 
aos  p eq u en o s  visi tantes do inter ior do Estado de 
São Paulo e do Estado do Paraná nos anos  4 0 /

50,  t ransforma-se  no início dos  a n o s  70  no mai­
or banco  privado de  varejo  e cosn t ru iu  a maior  
rede  de  agências  bancá r ia s  do  Brasil, com  múlti­
plos p rodu tos  e serviços.

Esta d i s se r tação  d e m o n s t r a  que  o Brades­
co ao longo dos  últimos 50  an os ,  pa sso u  de  um 
banco  de a tu a ç ã o  regional em  b an co  de  a tu ação  
nacional  por meio  de  e s t ra tég ias  e prát icas,  quer 
do próprio banco ,  quer  t a m b é m  do Estado brasi­
leiro. Essas es t ra tég ias  e p rá t icas  p e rm e a ra m ,  de 
maneira  significativa, o desenvo lv im en to  e c o n ô ­
mico e financeiro do Brasil. Essa t ransform ação,  
de  b anco  regional em ban co  de  a tu a ç ã o  nacio­
nal p e rp a ssa  por c o m b in a ç õ e s  e r ec o m b in ações  
do poder  político (Estado), do p o d e r  capital (Ban­
co) o do terri tório (Rede), c o m p o n d o  es tru turas  
e re lações  sóc io-espacia is  a b s o lu ta m e n te  com ­
plexas, que configuram a ter r i tor ia l idade  nacio­
nal do Bradesco.

^ ¡ -  A nálise da p ercepção  am biental de  
turistas e resid en tes, com o su b síd io  ao  

planejam ento e  m anejo do Parque Estadual 
de Cam pos de Jordão SP

Humberto Galdo Junior

O trabalho teve como objetivo principal, 
oferecer subsídios para o p lane jamento  do Progra­
ma de Uso Público Estadual de Campos de Jor­
dão, tendo  com o base  a anál ise de suas  carac te­
rísticas geográficas e do perfil e percepção  do pú­
blico visitante. Visou tam b ém  efetuar  uma análi­
se  comparativa da percepção  de res identes  e tu­
ristas, em relação à diversos aspec tos  envolven­
do a conservação  da natureza  e os problemas s o ­
ciais e ambienta is  do município de Campos do 
Jordão  -  SP.

Foram aplicados e ana l isados  200  quest i ­
onários  em dois p on tos  do município: Vila Aber- 
nésia centro  administrat ivo e comercial ;  Vila Ca­

pivari, local que  co n ce n t ra  os  principais  equ ipa­
m en tos  e se rv iços  d e s t in a d o s  à prát ica  do fenô­
meno.  Foram ap licados  t a m b é m ,  2 5 0  ques t ioná ­
rios no se to r  de  Uso Público do  Parque, visando 
avaliar o perfil, p e rcep ção ,  p referênc ias  e suges­
tões  dos  vis i tantes  em  re lação  às  caracterís t icas  
mater ia is  e serv iços  desenvo lv idos  nes ta  Unida­
de de Conservação .

São d iscu t idas  q u e s tõ e s  relativas ao d e ­
senvolv imento  e aos  im pac tos  c a u s a d o s  pelo tu ­
rismo no município, s e n d o  a p o n ta d o s  p rob lem as  
e a p re se n ta d o s  su g e s tõ e s  de  in te rvenção  para  a 
adm inis t ração  pública  municipal .

A pesquisa  possibi li tou a identificação de 
ques tões  relevantes para  a abso rção  de p ropos­
tas visando um a maior  integração entre  a popula­
ção local e o Parque, a fim de  contribuir,  por meio 
de programas educativos  e recreativos, para  a m e ­
lhora da qualidade de vida dos  res iden tes ,  e de 
qualidade de vida do município.


